
 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO 

GRANDE DO NORTE  

 

 

 

 

RYANNY DE LIMA VITORINO 

VITÓRIA CAMILLY FERNANDES CHAVES 

 

 

 

 

INFORMATIZAÇÃO SOCIAL NA ESCOLA ESTADUAL FABRÍCIO 

MARANHÃO – CANGUARETAMA/RN 

 

 

 

 

 

 

Canguaretama/RN 

2024 



RYANNY DE LIMA VITORINO 

VITÓRIA CAMILLY FERNANDES CHAVES 

 

 

 

INFORMATIZAÇÃO SOCIAL NA ESCOLA ESTADUAL FABRÍCIO 

MARANHÃO – CANGUARETAMA/RN 

 

 

Relatório de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso Técnico em 

Informática do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte, em cumprimento às 

exigências legais como requisito parcial 

para a obtenção do título de Técnico em 

Informática. 

 

Orientador: Igor Alves 

 

 

 

 

 

 

Canguaretama/RN 

2024 



RYANNY DE LIMA VITORINO 

VITÓRIA CAMILLY FERNANDES CHAVES 

 

INFORMATIZAÇÃO SOCIAL NA ESCOLA ESTADUAL FABRÍCIO 
MARANHÃO – CANGUARETAMA/RN 

 

Relatório de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso Técnico em 

Informática do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte, em 

cumprimento às exigências legais 

como requisito parcial à obtenção do 

título de Técnico em Informática.  

 

Aprovado em: ___/___/____. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

____________________________________________________________ 

Prof. Me. Igor Augusto de Carvalho Alves - Orientador 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

 

____________________________________________________________ 

Prof. Me. Alysson Espedito de Melo - Examinador 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

 

___________________________________________________________ 

Prof. Dr. Saulo Gregory Carneiro Fonseca - Examinador 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 



AGRADECIMENTOS 

 

O desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso contou com a 

ajuda de diversas pessoas, às quais somos gratas. Primeiramente, queremos 

externar nosso carinho aos nossos pais, pelo apoio incondicional durante todo o 

percurso e pela motivação que sempre nos impulsionou. Em seguida, ao Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) 

Campus Canguaretama, expressamos nossa sincera gratidão pelo ensino de 

qualidade, pelas oportunidades de desenvolvimento acadêmico e pessoal, e 

pelos recursos necessários para o alcance do aprendizado. Aos professores 

que, com sabedoria e paciência, compartilharam seus conhecimentos, sempre 

nos instruindo da melhor forma, nossos imensos agradecimentos. De modo 

especial, expressamos gratidão ao nosso coordenador, Prof. Helber Wagner da 

Silva, e à nossa coordenadora, Profa. Keila Cruz Moreira. Por fim, agradecemos 

sinceramente a todos que, de alguma forma, contribuíram para a nossa 

formação, seja de maneira direta ou indireta, tornando esta jornada ainda mais 

significativa. 

 

 

 



RESUMO 

 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) surgem 

como ferramentas essenciais para tornar os indivíduos sujeitos ativos na 

sociedade do conhecimento. No entanto, uma parcela específica de crianças e 

adolescentes na microrregião do litoral sul potiguar, lócus desta prática 

profissional, está desprovida de acesso às TDIC, devido ao contexto de 

vulnerabilidade socioeconômica resultante de uma estrutura social desigual. 

Para favorecer a diminuição da desigualdade no acesso às TDIC, 

estabelecemos uma parceria com a Escola Estadual Fabrício Maranhão, no 

município de Canguaretama/RN, dentro do projeto de extensão “Informatização 

Social”. O objetivo central desse projeto foi oferecer um curso de letramento 

digital gratuito, ministrado por discentes do Curso Técnico Integrado em 

Informática do IFRN Campus Canguaretama. O projeto incluiu uma formação 

didático-pedagógica, realizada por discentes da Licenciatura em Informática do 

IFRN Campus Natal-Zona Norte, com ênfase nos pilares do Pensamento 

Computacional. Na execução do curso, a escola parceira forneceu os recursos 

disponíveis em seu ambiente, contribuindo para o sucesso dos objetivos 

propostos. Como resultado, 15 cursistas foram capacitados, e as instrutoras do 

campus envolvidas também aprimoraram seus conhecimentos, conforme 

descrito neste relatório. 

 

Palavras-chave: Inclusão digital; Pensamento computacional; Vulnerabilidade 

socioeconômica; Informatização social.  
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1. INTRODUÇÃO 
 



O surgimento da tecnologia é um marco na história da sociedade, que 

está em contínua evolução, o uso das tecnologias torna-se imprescindível no dia 

a dia das pessoas pois seus avanços têm facilitado várias atividades complexas 

e aumentado o acesso à informação. A tecnologia influencia no modo de 

comunicação, no ramo de pesquisa, nos meios de produção e na educação, 

sendo neste último campo onde o projeto de extensão explorado irá se 

concentrar.  

Diante desse avanço tecnológico, é necessário o preparo e inserção 

social dos indivíduos. É preciso que se tenha o melhor aproveitamento dos 

recursos disponíveis para que o conhecimento na área leve a otimização das 

atividades. Com o ensino apropriado e aplicação de técnicas adequadas as 

ferramentas tornam-se grandes aliadas no dia a dia.  

Observando o cenário atual e a evolução tecnológica, percebe-se que o 

acesso aos meios de comunicação não é o suficiente.  Em uma pesquisa 

realizada no ano de 2021, segundo a Pnad Contínua, o motivo mais citado pelas 

pessoas que não acessaram a Internet foi não saber usar a tecnologia. 28,2 

milhões de pessoas no brasil não usaram a Internet, isso representa 15,3% da 

população com mais 10 anos de idade (IBGE,2021). No município de 

Canguaretama/RN foi realizada uma pesquisa pelo IDEB, um software que tem 

como objetivo medir a qualidade do ensino e o fluxo de aprendizagem dos 

alunos, no ano de 2019 em um levantamento feito sobre no município as notas 

foram de 3.6, ficando abaixo do esperado a nota de 14,7, evidenciando que 

mesmo com os avanços tecnológicos existe uma parcela de alunos que não 

desfrutam plenamente dos conhecimentos digitais. Surge então a necessidade 

de que as instituições educacionais ofereçam um ensino adequado para tais 

meios tecnológicos.   

 

 [...] Generalizar e melhorar o acesso a equipamentos, 

programas de informática, redes de informação e 

comunicação; proporcionar e simplificar o acesso a uma 

formação de qualidade para todos; desenvolver a 

cooperação entre 2 professores, educadores e gestores 

empenhados na criação de uma “área educativa nacional”; 

recolher e divulgar informações sobre as melhores práticas 



em matéria de utilização das tecnologias da informação e 

da comunicação na aprendizagem; promover a inovação 

dos conhecimentos práticos e a experiência. 

(COSCARELLI e RIBEIRO, 2007, p.23). 

 

O letramento digital surge com a necessidade de integrar uma parcela da 

sociedade menos favorecida, com objetivo de incluir os indivíduos de forma 

digital, social e democrática as novas tecnologias. Nesse sentido, não são 

apenas os alunos que necessitam de letramento digital. Os docentes de uma 

escola devem abordar ativamente seus conceitos, objetivos de metodologias 

para que tenham condições de mediar o processo de letramento digital, eles 

precisam estar abertos ao processo de formação que exigirá a desconstrução de 

“pré-conceitos “sobre o uso de tecnologia e, assim, aumentarem o nível de 

conhecimento, lamentavelmente a pouca formação pedagógica é um problema 

que impede o avanço tecnológico na atualidade. Infelizmente, no contexto atual 

de nosso país algumas regiões ainda têm uma baixa porcentagem de acesso, 

entre a região nordeste na qual estamos inseridos.                                                                                                                              

 

Figura 1 - Gráfico sobre a ausência de formação no meio tecnológico 

  

Fonte: INEP instituto 2021  

  

Diante desse cenário, o projeto de Informatização Social surgiu com o 

intuito proporcionar o letramento digital. Esse projeto tem como base ensinar aos 



alunos as habilidades básicas para o uso das TDIC e conhecimentos essenciais 

na área de informática, especialmente para crianças adolescentes que se 

encontram em situação de vulnerabilidade socioeconômica da microrregião 

Litoral do sul do rio grande do Norte. Como consequência do projeto, os alunos 

foram instruídos para que desenvolvam senso crítico no meio digital de forma 

colaborativa, de modo que adquiram confiança no uso da tecnologia.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A tecnologia possui um grande impacto social, de modo que transformou 

a forma como vivemos, nos comunicamos e nos relacionamos.  

 Os movimentos contemporâneos desencadearam e moldaram o uso das 

tecnologias, promovendo uma revolução tecnológica. Essa revolução está 

concentrado na exploração das tecnologias habilitadoras no sentido de alcançar 

uma sociedade com acesso ao conhecimento e à aprendizagem (Lytras;  Sicilia,  

2005). 

À medida que a tecnologia ganha evidência e promove vários benefícios, 

a inserção digital não está ocorrendo de forma igualitária, este desequilíbrio 

chama-se exclusão digital.   

A desigualdade no acesso à internet e às TICs afeta 52% das mulheres e 

homens do mundo. Este fato se torna ainda maior quando falamos de regiões: 

segundo dados extraídos do portal internet world Stats em dezembro de 2021, 

na África só 43,1% de seus habitantes vivem conectados, com relação a 88,4% 

dos europeus e 94,4% dos norte-americanos, esses dados evidenciam o abismo 

tecnológico que separa alguns países de outros. Neste ponto convém matizar 

entre o acesso à internet e alfabetização, ou seja, o processo de aprendizagem 

que permite que uma pessoa adquira competências para entender e aproveitar 

o potencial educativo, econômico e social das novas tecnologias.   

A exclusão digital não é só um reflexo da desigualdade socioeconômicas, 

mas também contribui para seu agravamento, Rodolfo Adelino, que compõe o 

coletivo digital, organização que trabalha pela inclusão digital, lembra que o 

acesso à internet é um direito humano declarado pela Organização Mundial das 

Nações Unidas (ONU). Na educação também vemos essa diferença entre rede 



privada e pública, enquanto a privada possui um acesso de 98% na escola 

pública apenas 78%, lembrando que 81% dos estudantes do nosso país estudam 

em escolas públicas.  

Isso demonstra o quanto precisamos avançar e garantir a democratização 

do acesso à tecnologia e inovação. O estudo demonstra também as razões da 

desigualdade de acesso, no qual o custo de acesso e deficiências na educação 

ganham evidência.   

Compreende-se que os espaços escolares vêm sofrendo modificações 

sem precedentes com o advento das tecnologias, trazendo uma necessidade de 

modernização das aulas dos professores para acompanhar a cultura digital, que 

é uma realidade em nossa sociedade. Com isso, não cabe mais, atualmente, 

modelos de aulas obsoletos, que não façam uma ponte com as ferramentas 

tecnológicas tão presentes em nosso cotidiano.  

Além disso, consideramos ainda que a familiaridade com o uso de 

programas de computador e com navegação web são fundamentais para o 

exercício da cidadania; portanto, devem ser estimulados pelos professores e 

alunos.  

A inclusão voltada para a cidadania, no sentido da busca do direito de 

interagir e do direito de se comunicar por meio das redes; a inclusão 

voltada para inserir as camadas mais pauperizadas ao mercado de 

trabalho - neste caso seria uma inclusão com um foco mais tecnicista, 

de ações que estão voltadas a meros “cursos de informática”; e por 

último a inclusão voltada à educação, na perspectiva da importância da 

formação sociocultural dos jovens, na sua formação e orientação diante 

do dilúvio informacional. Sendo assim, a definição da inclusão digital se 

dá com a universalização do acesso ao computador conectado à 

internet, bem como, ao domínio da linguagem básica para manuseá-lo 

com autonomia (Silveira, 2005, p. 434). 

  

Com base nessa citação de Silveira (2005), começa a ficar claro para nós 

a importância de termos professores preparados pedagogicamente para 

desenvolver suas aulas com uma didática interativa, dinâmica e que dialogue 

com a realidade da maioria dos seus alunos, que por sua vez, geralmente já 

chegam à sala de aula imersos em uma cultura digital, onde as tecnologias da 

comunicação e informação (TCI), como o uso de celulares e acesso à internet 

ocupem um espaço significativo em sua rotina diária.   



 Além disso, cabe destacar que professores preparados para atuar 

pedagogicamente e didaticamente com o uso das tecnologias é uma 

competência exigida pela própria Base nacional Comum Curricular (BNCC), 

quando aborda a competência geral 5, que, por sua vez, está colocada da 

seguinte forma: 

Digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, 

reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 

para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva (BNCC, 2017).   

 

Diante disso, fica claro para nós que o uso de tecnologias digitais em sala 

de aula é um direito do aluno e do professor, além de caracterizar-se como uma 

importante competência trazida pela BNCC e que deve ser cumprida nos 

espaços escolares para a promoção de um processo de ensino-aprendizagem 

mais qualitativo e significativo, tanto para os docentes quanto discentes.  

É diante da importância de tal discussão, que cabe falar em alfabetização 

e letramento digital, que, por sua vez, são ações pedagógicas que visam tornar 

acessível o conhecimento para os alunos por meio de tecnologias. Em um 

pequeno espaço de tempo, professores e alunos tiveram que se adequar e 

aprender a conviver por meio de plataformas digitais. Lévy (1999) discorre sobre 

os impactos do ciberespaço, concebido como uma rede, com capacidade de 

operacionalizar um “dilúvio de informações” modificando os espaços e relações 

humanas mediadas por dispositivos tecnológicos. 

 

2.1. O PROJETO INFORMATIZAÇÃO SOCIAL 

 

O projeto de extensão intitulado “Informatização Social” teve início no ano 

de 2013, desde então seu objetivo é promover o letramento digital de crianças e 

adolescentes em situação de vulnerabilidade econômica da microrregião litoral 

do Sul do estado do Rio Grande do Norte, ofertando curso sobre tecnologia para 

os alunos matriculados na escola parceira, além de proporcionar oportunidades 

da prática profissional para os discentes do curso técnico em informática do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e tecnologia do Rio Grande do Norte, 

campus Canguaretama.  



Na décima edição do projeto realizada no ano de 2023, uma das 

instituições beneficiadas foi a Escola Estadual Fabrício Maranhão, que oferece 

formação do Ensino Fundamental II. A escola encontra-se localizada na rua 

Doutor Pedro Velho, no centro do munícipio de Canguaretama-RN que possui 

209 alunos matriculados, que são moradores da zona urbana e rural do 

município.  

Para que as instrutoras estivessem ainda mais capacitadas para ministrar 

as aulas aos contemplados do letramento digital, o projeto adotou um método de 

formação desenvolvido pela equipe do projeto (Moreira et al., 2019), em que uma 

formação didático-pedagógica se baseia nos pilares do Pensamento 

Computacional (Wing, 2006) por sua vez ministrada por discentes do Curso de 

Licenciatura em Informática do IFRN Campus Natal-Zona Norte.  

 

2.2. ESCOLA BENEFICIADA 
 

A Escola Estadual Fabrício Maranhão, localizada no centro do município 

de Canguaretama, ocupa uma grande importância como uma das instituições de 

ensino mais antigas da cidade. Após 112 anos desde a sua fundação, a escola 

ocupa uma posição de relevância no cenário pedagógico da região, sendo a 

única a oferecer educação pública em período integral para os alunos dos anos 

finais do ensino fundamental. 

A instituição enfrenta consideráveis desafios no que tange ao acesso à 

tecnologia e à preparação dos discentes para o mundo digital. Uma parcela 

significativa dos estudantes da comunidade não tinha a oportunidade de 

aprender as habilidades básicas de informática, que são cada vez mais 

essenciais em um mundo movido pela tecnologia. De maneira semelhante, a 

falta de acesso a aparelhos eletrônicos e à internet em seus lares limitava as 

oportunidades de aprendizado e desenvolvimento desses estudantes. 

Nesse contexto, a oferta do curso de letramento digital por meio do projeto 

Informatização Social proporcionou vantagens para os alunos que frequentaram 

as aulas. Embora não tenha abrangido uma grande parcela dos estudantes, 

observou-se que aqueles que frequentaram as aulas de informática básica estão 

mais preparados para interagir com dispositivos tecnológicos e tirar proveito dos 



recursos educacionais que esses equipamentos e a internet oferecem. Com 

esses resultados positivos, espera-se que no futuro mais turmas sejam formadas 

nesta escola, permitindo que um maior número de alunos adquira 

conhecimentos básicos sobre informática. 

 

Figura 2 - Fachada da Escola Estadual Fabrício Maranhão 

 

Fonte: Google Maps, acessado em novembro de 2024 

 



3. METODOLOGIA 

Essa seção detalhará os mecanismos e procedimentos utilizados no 

projeto Informatização Social, que segue uma metodologia já estabelecida e 

validada por edições anteriores do projeto (DOS SANTOS, 2021). Sendo assim, 

o projeto se dividiu em quatro fases distintas, que foram essenciais para o 

desempenho do projeto. Essas quatro fases basearam-se em (i) selecionar os 

cursistas de acordo com os requisitos e matrícula no Suap; (ii) promover a 

formação didático-pedagógica direcionada para os alunos de informática do 

Campus Canguaretama, com objetivo de fundamentar o letramento digital aos 

cursistas baseado nos pilares do pensamento computacional; (iii) Execução de 

planejamento das aulas por seus ministradores, com o intuito de garantir a 

melhor forma de aprendizado e organização; (iv) nessa etapa formam-se duplas 

que atuou que de forma coletiva executam as práticas pedagógicas; Após esta 

organização as discentes mostraram-se capazes de iniciar o processo de 

conclusão do curso.  

Na segunda etapa ocorreu a implementação prática das duplas, elas 

colocaram em prática os conhecimentos adquiridos na formação didático-

pedagógica, ocorreram um total de seis aulas presenciais, cada aula com 

duração de uma hora e meia, com foco em informática básica.  

Durante as aulas eram feitas avaliações para que as dificuldades dos 

discentes fossem superadas, o intuito era que houvesse a compreensão total 

dos assuntos por meio da interação, durante as aulas foram feitos alguns 

registros por parte dos alunos e houve material ofertado com resumos das aulas, 

permitindo que os discentes pudessem tirar dúvidas.  

A quarta etapa promoveu uma análise da evolução dos alunos em relação 

ao curso, foram criadas atividades com base nos conteúdos abordados, gerando 

assim uma percepção do desenvolvimento das habilidades essenciais, e 

dispostas a receber feedbacks dos discentes em relação ao curso, o que foi de 

suma importância para um aprimoramento das aulas.  

 

 



4. DESENVOLVIMENTO 

 

Esta seção irá abordar os aspectos relacionados à implementação do 

projeto Informatização Social na Escola Estadual Fabrício Maranhão. As 

subseções a seguir detalharão a formação didático-pedagógica das instrutoras 

e as experiências vivenciadas durante a condução do curso oferecido para duas 

turmas consecutivas desta escola, bem como os desafios enfrentados na 

realização dessas aulas. 

 

4.1. FORMAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

Nesta seção, serão apresentados os conteúdos tratados no curso 

didático-pedagógico voltado para as estudantes do Instituto envolvidas no 

projeto Informatização Social, denominadas instrutoras. O objetivo principal foi 

capacitar as instrutoras para o uso do Pensamento Computacional no 

planejamento e execução das aulas de informática básica que seriam 

ministradas nas escolas. As aulas do minicurso foram conduzidas pela equipe 

de Licenciatura em Informática do Campus Natal - Zona Norte do IFRN, sob a 

coordenação da Profa. Dra. em Didática Keila Cruz Moreira, com a participação 

dos alunos Pedro Henrique Silva Assunção, Pedro Lucas Fernandes Pereira e 

Weslley Alves Vieira, sendo estes três últimos responsáveis pela abordagem 

pedagógica durante o curso. 

As reuniões do minicurso de formação didático-pedagógica ocorreram de 

forma virtual ao longo de quatro semanas, utilizando a plataforma Google Meet. 

Durante as aulas, os instrutores mencionados detalharam o método do 

Pensamento Computacional, empregando recursos didáticos de fixação, como 

slides sobre cada tema, atividades e exemplos práticos. 

Com a aplicação dessa metodologia, a organização e a praticidade das 

aulas foram aprimoradas. O Pensamento Computacional permite que um 

problema a ser resolvido seja dividido em tarefas menores, tornando possível 

solucionar gradualmente o que inicialmente parece um grande desafio, sem um 

ponto de partida claro. Transferindo esse método para o contexto educacional, 

o ato de ensinar se torna mais simples, direto e coeso. Isso promove o 

desenvolvimento da habilidade de resolução de problemas, pensamento crítico 



e criatividade, além de fornecer uma base de conhecimento que pode ser 

aplicada em várias outras situações posteriormente. 

 

4.2. OFERTA DE LETRAMENTO DIGITAL 
 

  O curso de letramento digital teve carga horária de 20 horas/aula. Seus 

conteúdos e a carga horária foram definidos empiricamente, considerando as 

experiências prévias, e estão detalhadas em Projeto Pedagógico de Curso FIC 

aprovado no IFRN Campus Canguaretama. O curso foi ofertado para 15 alunos, 

pertencentes ao 6º e 7º ano do ensino fundamental, da Escola Estadual Fabrício 

Maranhão, com faixa etária entre 11 e 13 anos. A organização do curso abrangeu 

um total de 6 encontros presenciais, com 90 minutos de duração para cada um, 

além de um momento de certificação no IFRN campus Canguaretama. Os 

modelos de aula tinham como objetivo consolidar o pensamento computacional, 

com o intuito de criar uma formação digital sólida perante os cursistas. Por tanto, 

cada aula seguia diretrizes e métodos de construção baseadas em roteiros 

disponibilizados pelos formadores. Além disso, a intenção da construção dos 

roteiros de aula era baseada em passar de forma prática e simples os conceitos 

considerados complexos e abstratos, aproximá-los a tecnologia de uma forma 

que os cursistas pudessem associar os conteúdos a vivencias rotineiras. 

 

4.2.1 Primeira aula 

 

O curso de letramento digital teve seu início no dia 12 de setembro de 

2023, às 13:30 da tarde, na biblioteca da escola parceira, nessa mesma sala 

foram disponibilizados recursos pela coordenação da escola, entre eles 

notebook e Datashow, para o primeiro encontro o objetivo foi realizar a 

apresentação das instrutoras, aplicar o conteúdo referente a informática básica 

e realizar uma sondagem nos alunos acerca da familiaridade deles com a 

disciplina. 

Na ocasião (figura 3) de primeiro contato com os cursistas, eles relataram 

a pouca familiaridade acerca das tecnologias e demostraram bastante interesse 

em aprender sobre a área de conhecimento ofertado. 



Para uma boa comunicação as instrutoras solicitaram o número de 

WhatsApp dos cursistas ou qualquer outro número que disponibilizasse contato 

para eventuais dúvidas e comunicados que pudessem surgir a partir de então. 

Através disso foi feito um grupo virtual do qual as instrutoras e os cursistas 

mantiveram comunicação durante o desenvolvimento do letramento, as 

instrutoras apresentaram-se e dialogaram acerca do projeto, sobre como seria o 

desenrolar das aulas e contextualizando acerca da importância e história do 

projeto, houve uma interação por parte dos cursistas muito positiva, na qual eles 

demostraram interesse, puderam expor duas dúvidas e expectativas sobre o 

projeto. 

Figura 3 - Primeira aula do curso Letramento Digital 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

Referente ao conteúdo abordado houve uma introdução em relação a 

informática básica, o que seria um computador, os conceitos de hardware e 

software, todos esses conceitos foram exibidos com o auxílio do projetor em um 

material em slide produzido pelas instrutoras, nos slides havia pequenos textos 

e imagens chaves para a fixação do conteúdo. 

   Com o auxílio do docente Evantuy de Oliveira, professor da disciplina de 

manutenção e organização dos computadores, levamos um kit que continha uma 

placa mãe, um processador, uma memória RAM e um disco rígido, esses foram 

os materiais físicos que serviram de demonstração, como não foi possível um 

computador exclusivo para os alunos, demostramos no momento da aula com o 

notebook os programas que se enquadrariam no termo software.  



Ao falarmos de pensamento computacional dividimos o assunto em 

decomposição (dividir o computador em partes menores), reconhecimento de 

padrões (do hardware e software), e algoritmos (o funcionamento de dispositivos 

e programas que funcionam através de um algoritmo. Na ocasião estavam 

presentes todos os cursistas, total de 15 alunos, que reagiram de forma interativa 

e possuindo um bom comportamento o que foi essencial para que a aula 

avançasse. 

Por fim para garantirmos que o conteúdo foi fixado pelos alunos as 

instrutoras avaliaram os alunos com uma cruzadinha que possuía palavras com 

conceitos chaves, de modo geral todos mostraram um bom desempenho e 

conseguiram responder corretamente a atividade que foi levada impressa. 

 
 

Figura 4 - Cruzadinha sobre hardware e software 

Fonte:prof:Fr@n Farias:2015 

 

Tendo em vista que a primeira aula foi bem-sucedida, e os cursistas 

demonstraram bastante interesse em relação ao conteúdo ministrado pelas 

orientadoras, foi passada uma pesquisa para casa, na qual os cursistas iriam 



buscar informações sobre o conteúdo sucessivo, dessa forma eles iriam adquirir 

mais conhecimento e poderiam discutir e questionar nas aulas com mais 

propriedade, essas pesquisas foram fundamentais para a solidificação do 

conhecimento. 

 4.2.2 Segunda aula 

A segunda aula ocorreu no dia 19 de setembro de 2023 e teve como 

objetivo conhecer a história da internet, seu surgimento, suas principais 

utilidades, entender o conceito de navegador, como navegar com segurança, 

evitar os possíveis riscos no momento da navegação. Assim como na aula 

anterior foi produzido um slide para que os cursistas pudessem acompanhar e 

fazer suas anotações, o slide abordava os principais pontos referentes ao 

conteúdo, no qual havia imagens que proporcionava a alusão do que estava 

sendo explicado. A intenção era deixar o conteúdo da forma mais compreensível, 

e exemplificar com o cotidiano de cada cursista. 

 
Figura 5 - Slide da aula sobre navegação na internet 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

Na segunda aula estiveram presentes 14 alunos, faltando apenas uma 

cursista, em relação ao desenvolvimento da aula houve uma interação dos 

alunos e instrutoras, de forma voluntaria alguns alunos quiseram expor a 

pesquisa que havia sido recomendada na aula anterior, a partir daí surgiram 



algumas dúvidas e pensamentos distintos, isso fez com que a aula fluísse de 

forma positiva, isso também só foi possível graças ao respeito entre os cursistas 

que esperavam o colega concluir a fala para poder a avançar, e mantinham uma 

comunicação cordial com as instrutoras, após as explicações as instrutoras 

avaliaram os cursistas de forma mais dinâmica que despertasse o interesse 

deles para a avalição, a forma escolhida foi um jogo muito conhecido, o jogo da 

forca, as instrutoras escolham palavras que fizessem menção ao conteúdo 

ministrado, todos puderam participar. 

Por fim nós fizemos algumas demonstrações de forma prática, fazendo 

uso do pensamento computacional no qual era feito o reconhecimento de 

padrões: (os estilos, padrões de layout, demonstração de sites não seguros) 

Decomposição (seguir um passo para buscar sites, acessar links, principais 

navegadores e por último abstração (exemplificar como os algoritmos funcionam 

e auxiliam na busca de informação). 

Figura 6 - Momento de anotações feitas pelos cursistas 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

É importante destacar que os cursistas, levavam material para fazerem 

suas anotações necessárias, bem como a pesquisa para aula seguinte, as 



pesquisas foram uma forma de avaliar o desempenho e interesse dos cursistas, 

sendo uma ferramenta avaliadora que proporcionava diálogos de grande 

relevância. 

 

4.2.3 Terceira aula 

A terceira aula ocorreu no dia 26 de setembro de 2023, o objetivo da aula 

foi compreender o que é um editor de texto, quais os principais editores de texto, 

e como utilizar essa ferramenta na prática, aula se dividiu em alguns momentos 

distintos, no primeiro momento eles puderam expor suas pesquisas a respeito 

do conteúdo, infelizmente, por mais simples que pareça, nenhum deles tinha 

utilizado um editor, então nosso objetivo enquanto instrutoras era mostrar o 

quanto um editor poderia ser eficiente para eles, foi preparado um material 

ilustrativo no qual havia pequenos textos com explicações simplificadas e 

imagens com os principais editores, para essa aula levamos exemplos de 

editores que podem ser utilizados em smartphones, já que a maioria dos alunos 

não possui PC, mas também demos ênfase aos que podem ser utilizados no 

computador através do pacote office, no segundo momento foi necessária a 

demonstração de uma edição, então abrimos o Word mostramos alguns atalhos 

como por exemplo abrir documento, alinhar, salvar, copiar, também abrimos o e-

mail e demostramos como seria o envio de um e-mail entre as instrutoras, a 

forma de escrita formal para a situação. 

Nessa aula estavam presentes 13 cursistas, faltando apenas dois, todos 

os cursistas presentes participaram ativamente da aula, vale ressaltar que os 

materiais trabalhados em aula eram disponibilizados logo após através de uma 

sala de aula virtual, já que os alunos utilizavam seus smartphones ou de um 

parente, desse modo eles não ficavam sem os recursos para pode consultar o 

assunto. 

Como forma de avaliação buscamos um meio que saísse um pouco do 

tradicional, o intuito era trabalhar a fixação do assunto de uma forma não 

cansativa, a forma escolhida foi a passa ou repassa todos os presentes 

participaram, foi preparado várias perguntas sobre o assunto, quando necessário 



as instrutoras complementavam as respostas, até que cada um participasse, 

essa forma de avaliação foi muito eficaz. 

Dessa forma foram utilizados conceitos do pensamento computacional: 

reconhecimento de padrões (as tendências, formas e configurações de 

diferentes editores) Decomposição (fazer um texto utilizando um passo a passo 

eficiente, filtrando as principais informações) e por fim abstração (No momento 

de edição o que pode ser considerado essencial, o que pode ser menos 

relevante para uma edição eficiente). 

4.2.4 Quarta aula 

A quarta aula ocorreu no dia 04 de outubro de 2023, e objetivo dessa aula 

foi explicar o que é um editor de apresentação, quais as funcionalidades, os 

principais editores. 

Para o início da aula foi feita um a breve revisão para podermos associar 

as semelhanças com o novo assunto, para aula preparamos um slide explicativo 

com o essencial, após a parte teórica, abrimos um dos principais editores Power 

point e pedimos a ajuda deles para uma simples apresentação, nessa curta 

apresentação eles opinaram sobre os diferentes estilos, as possíveis fontes, 

como inserir uma imagem, transições desse modo realizamos uma pequena 

prática, já que esse assunto possuía um caráter demonstrativo. 

Figura 7 - Slide com os principais editores de texto 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

Na ocasião estavam presentes 14 alunos, apenas um não participou, 

como de costume os alunos puderam tirar suas dúvidas, comentar o que haviam 



pesquisado, fazendo com que a aula tivesse um diálogo fundamental, nessa 

ocasião as instrutoras lançaram a proposta de uma apresentação simples feita 

pelos cursistas, essa apresentação, teve um prazo de entrega e eles iriam 

apresentá-la por meio de um editor.  

Ao chegar o dia do prazo estipulado eles se saíram muito bem, o resultado 

foi satisfatório, alguns comentários foram feitos sobrea as apresentações, 

aspectos que podiam ser melhorados, dicas que facilitariam o trabalho. Os 

pilares do pensamento computacional foram mais uma vez colocados em prática 

nas seguintes etapas: decomposição (dividir a apresentação em partes menores 

como pesquisar, selecionar estilos, inserir imagens), abstração (reconhecimento 

de padrões, manusear de forma prática os elementos semelhantes. 

  A aula foi proveitosa, nela conseguimos contar com a colaboração dos 

cursistas, isso permitiu que a aula tivesse um bom desenvolvimento. 

 
Figura 8 - Apresentação feita por uma cursista 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

4.2.5 Quinta aula 

A quinta aula ocorreu no dia 10 de outubro de 2023, o objetivo dessa aula 

foi aprender o que é um editor de tabelas, quais os principais, e como o uso 

desses pode facilitar no dia a dia e nos trabalhos e o conceito de algoritmo. Essa 



aula foi dividida em algumas partes no início foi abordado os principais conceitos, 

com o auxílio de um slide produzido pelas instrutoras. Assim como na aula 

anterior, esse assunto também foi de um caráter um mais prático, começamos 

pelo Excel, que é uma ferramenta padrão no desenvolvimento de planilhas, o 

Google planilhas e o LibreOffice, são ferramentas muito conhecida. 

  Essa aula teve um diferente desenvolvimento a instrutoras aplicaram de 

forma direta os pilares do pensamento computacional, começando pela 

abstração (como o editor poderia ser eficiente, foi feita uma alusão de um 

trabalho complexo que no qual uma tabela fosse necessária, como eles 

poderiam solucionar esse trabalho). 

 Foi dado um tempo para que eles organizassem as ideias. Um outro pilar 

importante foi a decomposição (organizar o trabalho por partes, até se tornar um 

trabalho mais organizado com uma metodologia). Na ocasião, estavam 

presentes 14 alunos, ausentes 1. Em relação ao desenvolvimento da aula, os 

cursistas estavam bem agitados, porém eles conseguiram depositar a energia 

nas perguntas feitas pelas instrutoras, eles demonstraram interesse no assunto 

proposto e externaram algumas dúvidas. Em um segundo momento foi feita 

algumas demonstrações, abrimos o Excel e de forma expositiva as dúvidas 

foram esclarecidas. 

Por fim foram dadas algumas orientações a respeito da aula seguinte, e 

as instrutoras pediram que os cursistas revisassem os assuntos ministrados até 

a presente aula, pois haveria uma revisão, para os avaliar. A aula teve seu 

objetivo alcançado, pois percebemos a partição dos cursistas e a troca de 

conhecimento gerada ao fim da aula. 

4.2.6 Sexta aula 

A sexta aula ocorreu no dia 17 de outubro de 2023, e foi a última aula na 

escola parceira, a aula abordou os temas redes sociais e mídias sociais, o 

objetivo era a compreensão dos assuntos, aprender a diferenciar esses dois 

meios de comunicação e usá-los para obter informações relevantes para eles 

enquanto estudantes e cidadãos ativos. 

Antes de iniciarmos a aula as instrutoras e o diretor da escola, realizaram 

uma pequena gravação que foi feita pelos responsáveis da mídia do IFRN 



campus Canguaretama, essa gravação foi de extrema importância para que o 

projeto continue a ganhar visibilidade. Enquanto isso os cursistas se 

organizaram com seu material em suas mesas. 

Figura 9 - Momento antes do início da aula 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

Na ocasião estavam presentes 12 cursistas, ausentes 3, a aula teve início 

com a explicação dos assuntos, no qual foi utilizado um slide para uma melhor 

compreensão.  

Nessa aula foram utilizados os pilares do conhecimento computacional a 

abstração (sempre exemplificando com uma atividade maior sendo solucionada 

de forma simples, de acordo com o conteúdo) e reconhecimento de padrões 

(mostramos na prática quais as semelhanças) também discutimos sobre os 

possíveis algoritmos dessas duas redes atualmente muito utilizadas. 



Figura 10 - Slide sobre redes sociais e mídias sociais 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

Para última etapa da aula, foi realizada uma pequena avaliação com o 

intuito de revisar todos os assuntos até o próximo e último encontro com os 

cursistas que foi a entrega de certificados que ocorreu no campus. O resultado 

dessa atividade trouxe enorme satisfação já que todos os cursistas tiveram 

segurança para responder as questões, e de forma correta se saíram muito. Vale 

ressaltar que os cursistas demostraram interesse e participação durante as 

ministrações de todas a aulas, tiveram comprometimento com as atividades e 

como o esperado se desenvolveram bastante. Por fim as instrutoras queriam 

ouvir as opiniões e experiencias dos alunos acerca do projeto, todos participaram 

falando um pouco sobre suas expectativas e vivencias durante o letramento, sem 

dúvidas o letramento foi ímpar na vida dos cursistas. 

 



Figura 11 – Momento final junto com os cursistas 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

4.2.7 Certificação 

A entrega dos certificados foi realizada no dia 16 de novembro de 2023, 

estavam presentes na ocasião todos os cursistas das diferentes escolas 

comtempladas pelo projeto, acompanhado de seus diretores, junto deles 

estavam as instrutoras, professores, o estimado reitor do campus Canguaretama 

e os coordenadores do projeto, a entrega dos certificados ocorreu de modo 

solene, marcada por discursos realizados pelos responsáveis do Informatização 

Social, a (figura 10) retrata o momento de entrega aos 66 cursistas beneficiados. 

Durante a entrega dos certificados, alguns alunos foram escolhidos para 

falar ao público um pouco das experiências adquiridas com o projeto, dois 

cursistas de cada escola presente, puderam se expressar, e enaltecer a 

importância do projeto. 

 



Figura 12 - Entrega dos certificados 

 

Fonte: Equipe de Comunicação do IFRN – Canguaretama (2023) 

 

No segundo momento, os formadores que ofereceram o curso para as 

instrutoras com os pilares do pensamento computacional, estavam presentes e 

junto com as instrutoras direcionaram todos os cursistas para o laboratório de 

informática, foi dada uma matrícula e senha específica para os cursistas 

acessarem os PCs, o objetivo era revisar todas as aulas, e observar o 

desempenho dos cursistas, através de um Quiz. 

Durante a revisão os formadores e instrutoras sentiram grande satisfação 

com os resultados e a integração entre os cursistas adolescentes beneficiados.  

Sendo assim, o momento marcou o fim da edição de 2023 do projeto de 

extensão “Informatização Social”, o qual benefício 66 crianças e adolescentes 

inseridos em um contexto de vulnerabilidade socioeconômica da microrregião do 

litoral Sul Potiguar, com seus objetivos de letramento e inclusão social 

alcançados. 

 



5. ANÁLISE DE DADOS 

Esta secção compreende o processo de análise de dados executado junto 

aos cursistas beneficiados, essa coleta de dados foi realizada por meio de um 

Google Forms no dia 17 de outubro de 2023, foram feitas algumas perguntas 

acerca do conteúdo ministrado ao longo do curso, com a finalidade de avaliar os 

conhecimentos ofertados pelo projeto de extensão. 

 

5. 1 COLETA E ANÁLISE DE APLICAÇÃO DOS CONTEÚDOS  

Com o objetivo de avaliar o nível de domínio dos conteúdos nos cursistas, 

foram feitas algumas questões fundamentais. Na figura 13, que se refere a 

distinção da parte de programas e hardware, os cursistas relataram distinguir 

com facilidade, embora a escola parceira não possua laboratório de informática 

disponível para a prática das aulas, e os acessos aos programas do computador 

e seus componentes terem sido limitados, por parte dos cursistas foi 

demonstrada a capacidade significativa em reconhecer os elementos físicos e 

lógicos, em que (85,7%) relataram facilidade, já o restante (14,3%) declararam 

ter dificuldade para distinção dos elementos ocasionado pela falta de recursos 

da escola parceira. 

Figura 13 - Resposta dos cursistas sobre hardware e software 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 



A figura 14 compreende o gráfico sobre a confiança dos cursistas em 

relação ao uso da tecnologia. Conforme apresentado no gráfico, percebe-se que 

(78,6%) conseguem fazer uso da tecnologia com segurança, Já (21,4) se sentem 

pouco confiantes, essa falta de confiança é resultado da pouca familiaridade de 

aparelhos tecnológicos entre os cursistas. 

Figura 14 - Respostas dos cursistas sobre confiança no uso tecnológico 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

A figura 15 apresenta os resultados da aplicação, na prática os 

conhecimentos adquiridos sobre navegação com segurança. Nesse cenário, 

(71,4%) responderam que conseguem navegar de modo seguro, já (28,6%) 

sentem pouca confiança, eles ainda sentem insegurança contra os perigos que 

a web possa oferecer. Muitos não tinham conhecimento sobre os navegadores 

disponíveis. 

Figura 15 - Respostas dos cursistas sobre navegar com segurança 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 



A figura a seguir apresenta as respostas dos cursistas em relação ao 

conteúdo de mídias sociais e redes sociais. Como mostra o gráfico (100%) dos 

cursistas se sentem capazes de utilizar ambos e absorver informações úteis. 

 

Figura 16 - Respostas dos cursistas sobre o uso das redes e mídias sociais 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

A figura 17 mostra o resultado acerca de um dos conteúdos que foi a base 

de conhecimento das instrutoras e dos cursistas, como mostra o gráfico (71,4%) 

mostram que são capazes de fazer uso do pensamento computacional, (21,4%) 

fazem pouco uso desse conceito e (7,1%) não sentem a necessidade do uso 

desse conceito. Esse conteúdo se aplica em grandes partes dos problemas 

relacionados à informática, mas ainda assim é um pouco abstrato causando um 

maior nível de complexidade. 

 



Figura 17 - Respostas dos cursistas para a simplificação de problemas a partir do pensamento 
computacional 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

A figura 18 - apresenta o gráfico que teve o intuito de medir os níveis de 

satisfação em relação a oferta do letramento digital como mostra a figura (92,2%) 

dos cursistas declaração ter ótima experiência com o letramento e (7,1%) 

afirmaram ter boa experiência com todas as vivências que o projeto 

proporcionou. 

Figura 18 - Respostas dos cursistas em relação às vivências em sala 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 



A Figura 19 apresenta o gráfico sobre a aula ministrada a respeito de 

editores de textos, o intuito era avaliar o domínio dos principais editores e tabela, 

filtrar entre eles se o assunto foi útil para a vida acadêmica dos cursistas,(71,4%) 

afirmaram fazer uso nas suas atividades a partir desse conhecimento e (28,6%) 

afirmaram fazer pouco uso.  

Figura 19 - Respostas dos cursistas sobre o uso editores de texto e tabela 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

Portanto, a avaliação foi executada pelos cursistas sobre o curso de 

letramento digital, cada indivíduo que participou do curso contribuí para a coleta 

de dados sobre a aplicação do projeto de extensão, principais conceitos 

abordados, utilidade dos conteúdos e níveis de confiança para a aplicabilidade 

no cotidiano. Conclui-se que o projeto foi de extrema importância para que os 

alunos da Escola Estadual Fabrício Maranhão fossem integrados por meio do 

Informatização Social no meio tecnológico. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O projeto de extensão "Informatização Social", ofertado na Escola 

Estadual Fabrício Maranhão, alcançou seus objetivos ao promover o letramento 

digital entre jovens e adolescentes em situação de vulnerabilidade econômica. 

Através do uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 



o projeto proporcionou aos participantes o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para o mundo digital, ampliando suas oportunidades educacionais. 

Além de beneficiar os alunos, o projeto também contribuiu 

significativamente para a formação das instrutoras, consolidando os 

conhecimentos adquiridos durante o curso técnico integrado em informática de 

nível médio. Esse aspecto fortaleceu a capacitação profissional das instrutoras, 

permitindo-lhes aplicar de maneira prática e eficaz os conteúdos aprendidos, ao 

mesmo tempo em que se tornaram agentes multiplicadoras do conhecimento 

tecnológico. 

O sucesso do projeto está refletido não apenas no aprendizado adquirido 

pelos jovens participantes, mas também na inclusão digital promovida, que 

possibilita maior acesso às ferramentas tecnológicas e amplia as perspectivas 

de futuro para esses indivíduos. O projeto cumpriu sua missão de formar 

cidadãos digitais mais preparados e criou uma rede de aprendizado mutuamente 

enriquecedora. 

A participação no projeto foi uma experiência única no processo 

acadêmico das instrutoras, a cada aula desafios foram superados, muitos 

conhecimentos eram compartilhados, pois, os cursistas aproveitavam o 

momento para expressar suas dúvidas. Foi notória a evolução de cada cursista 

em muitos aspectos, entre eles a participação ativa nas aulas, conclusão bem-

sucedida das atividades e cada vez mais interesse pelos assuntos. 

Esse resultado positivo reafirma a importância de iniciativas que busquem 

democratizar o acesso à tecnologia e promover a capacitação de profissionais 

da educação, criando um ciclo virtuoso de aprendizado e transformação social. 

Nesse sentido espera-se que o projeto possa ter continuidade nos próximos anos 

e que dificuldades como a falta de equipamentos e ambiente adequados possam 

ser superados aja vista o papel fundamental da escola no processo de inclusão 

socio digital. 
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